

  

    

      [image: Livro, Unidade da igreja e cooperação na missão. Autor, Leandro Silva. Editora Ultimato.]

    


  




  

    

      [image: Livro, Unidade da igreja e cooperação na missão. Autor, Leandro Silva. Editora Ultimato.]

    


  




  

    Celebro o lançamento deste livro que insiste em nos lembrar que a unidade e a missão pertencem uma à outra, como irmãs gêmeas. Muitas vezes eu me pergunto de onde vem a nossa enorme capacidade de “dividir e separar”, fazendo-o em nome do sagrado, apesar a insistência bíblica na unidade na missão e na missão a partir da unidade. Tenho aprendido a dizer que a unidade é mandato bíblico assim como o é a missão, e que a unidade é fator de missão e a missão gera unidade. Abraço este livro e seus autores, pois, juntos, caminhamos na mesma direção.


  




  O próprio sumário deste livro aponta para os diferentes temas e ênfases que são importantes na caminhada da unidade na missão e da missão na unidade. A oração, o ministério em redes, o cuidado e a mentoria mútuos, o zelo para com a criação e o impacto transformador que a nossa vivência evangélica deve ter em nossos espaços vitais e essenciais – são, todos eles, ênfases a serem monitoradas. Como que envelopando essa compreensiva agenda, Christopher Wright começa conclamando-nos para a vivência do amor; e Tim Keller, recém-falecido, termina levando-nos a orar: “Senhor, faça de novo!”, a fim de experimentarmos a ação de Deus entre nós. Um chamado à conversão e à renovação, e a tornar-nos uma comunidade que tenha um impacto de transformação evangélica em nossas cidades.




  – Valdir Steuernagel, embaixador da Visão Mundial e da Aliança Cristã Evangélica Brasileira




  Estamos felizes em nos somar ao esforço deste livro para equipar líderes e todos os leitores sobre “a unidade da Igreja e a cooperação na missão”. A visão da City to City Brasil é ver o evangelho de Jesus transformando vidas e impactando cidades. Portanto, entendemos que um dos elementos fundamentais em um movimento do evangelho é a unidade da Igreja em torno do evangelho de Jesus Cristo como parte central em todas as iniciativas da vida da Igreja, bem como na colaboração e esforços conjuntos de cumprir a missão de transformar a cidade. Como Tim Keller expressa no posfácio, “Quase sempre, o avivamento acontece quando uma igreja recentraliza o foco no evangelho”. Esperamos que essa obra seja de grande edificação para todos os leitores nesse processo de recentralização do evangelho, e rogamos ao Senhor que derrame um avivamento nas cidades e igrejas brasileiras a partir da transformação de cada um de nós.




  – Leandro Pinheiro, diretor da City to City Brasil




  Ao iniciar seu ministério público, a primeira ação de Jesus de Nazaré foi montar um time. O princípio que ele deixou para os discípulos é claro: missão é tarefa coletiva! Não há missão sem cooperação. Na condição de comunidade de serviço, encarnada e inserida no mundo, a igreja precisa olhar para as inúmeras possibilidades de manifestar sua natureza diaconal de forma colaborativa, construindo redes e alianças de servas e servos do Senhor que, ungidos pelo Espírito Santo, saem por toda parte anunciando o evangelho por meio de palavras e ações. Unidade da Igreja e Cooperação na Missão nos convoca para sermos, simplesmente, servos uns dos outros em amor.




  – Bebeto Araújo, diretor para o Brasil da Missão Aliança




  Se você não se conforma com o sistema do mundo e se entende como um cristão genuíno, um missionário de Cristo, certamente será edificado com a leitura deste livro. Unidade da Igreja e Cooperação na Missão é de grande importância para todos nós, enquanto ainda enfrentamos décadas de barreiras denominacionais e paradigmas disfuncionais, que nos travam na caminhada e que continuam a depor contra nós – um grande paradoxo, uma vez que a unidade em Cristo deveria ser a nossa principal marca (Jo 17). Devemos nos unir em Cristo, deixando de ser “o grupo religioso mais dividido do mundo” (CHAN, 2021, p. 14), criando convergências naquilo que nos une, a missio Dei, para que pessoas sejam livres como nós somos em Jesus (Cl 1.24-29). Por todos nós, pelo reino, pedimos a Deus que você aproveite cada texto deste livro e que frutifique para a glória de Deus, para que haja mais festa no céu e para a alegria das pessoas na Terra.




  – Zé Marcelo Paes, pastor executivo e vice-presidente da Igreja Cidade Viva, líder da Rede de Igrejas Godstock




  “Que todos sejam um” e “para que o mundo creia”. Assim começa e termina o versículo 21 de João 17.




  Talvez o fenômeno mais evidente para qualquer observador que avalia o que chamamos de “igreja evangélica” no nosso país é que estamos fragmentados. Como consequência disso, temos a perda de autoridade da Igreja na proclamação do evangelho ao mundo. Se, para que o mundo creia, a igreja deve estar unida, a nossa desunião gera a incredulidade do mundo. É esta a principal contribuição deste livro: ser ferramenta de auxílio para a unidade da igreja. Precisamos de unidade! Sem ela, nossa mensagem jamais terá poder.




  – José Marcos, pastor da Igreja Batista em Coqueiral, Recife, PE




  Quando a missão não é feita em cooperação, certamente ela é feita em competição. Unidade da Igreja e Cooperação na Missão visa contribuir para a promoção da unidade entre as iniciativas das igrejas locais por meio de modelos bíblicos e atuais de parcerias em favor da missão. Esta, por sua vez, continua sendo a ação de Deus no mundo, que nos convida a trabalhar em cooperação com ele e também entre nós.




  A introdução ao Compromisso da Cidade do Cabo (Lausanne 3) é enfática diante de realidades inalteradas em um mundo em constantes mudanças:




  a) os seres humanos estão perdidos; b) o evangelho é a boa nova; c) a missão da igreja continua. Por isso, celebramos e recomendamos com boas expectativas este livro como uma cooperação em favor do reino.




  – Fernando Costa, executivo do Movimento Lausanne Brasil




  PREFÁCIO




  A COMPLEXIDADE da qual se reveste o universo contemporâneo em seus múltiplos espectros evidencia um tempo de crescentes desafios, sobretudo no tocante aos aspectos ético-morais que regem as sociedades. Este é o tempo da sociedade de consumidores, do consumo para aceitação social, das instituições fluidas, da mobilidade geográfica, da flexibilidade trabalhista e da obsolescência programada de produtos.




  Vivemos a transformação do indivíduo, de socialização para individualização, e a desorganização de todas as esferas da vida social tal qual a conhecíamos até o momento. Assim, o amor, a cultura e o trabalho, entre outros contextos humanos, assumem uma característica de efemeridade, de permanente movimento, em que as relações interpessoais são fundadas em interesses e necessidades, conforme afirmou o sociólogo Zygmunt Bauman em suas reflexões.




  Para nós cristãos, é indiscutível que os desarranjos presenciados na atualidade, e que afligem, sobremaneira, a humanidade, são decorrentes da ação do pecado que afeta, desde o princípio, a natureza humana. Assim, o individualismo egoístico, o hedonismo desenfreado, o relativismo desorientador, dentre outros elementos não menos nocivos ao caráter e às práticas das pessoas, nos desumanizam e fomentam um ambiente embaçado, nebuloso mesmo, no qual, quando não se perde a esperança, vive-se a torturante sensação de que não aproveitamos devidamente o que passou, não vivemos adequadamente o hoje e somos achacados pela inquietante expectativa de um futuro incerto. Esta é a era da ansiedade e da depressão, tempo que torna, para muitos, o suicídio ou as drogas em portas de escape.




  Como agravante dessa situação de permanente insegurança, os indivíduos buscam abrigo em grupos, comunidades e movimentos, nos quais se encastelam, e os adotam como seus “lugares de fala”, como se fossem posições fortificadas, à semelhança de casamatas, cuspindo fogo contra todos e para todos os lados, não raro, alimentando um severo radicalismo. Então, o que se pode perceber é a construção de um mundo conflitivo, no qual os relacionamentos são construídos sobre os pilares do interesse e da necessidade, como propôs Zygmunt Bauman em suas reflexões sobre a modernidade líquida. Além disso, o mercado assume considerável quinhão no exercício do poder e faz do marketing, das redes sociais e dos influencers digitais armas quase que indefensáveis no controle das vidas, dando flashs quanto ao desenvolvimento de um capitalismo selvagem, excludente e que tem contribuído para a injustiça e desigualdade em todos os continentes.




  O contexto evangélico brasileiro, sem nos prendermos à diversidade de linhas teológicas, não escapou a essa torrente de fatos, ainda que alguns líderes, teólogos e pensadores queiram negar, pois, como evidenciou Jesus em sua oração sacerdotal (Jo 17), “estamos no mundo”, ainda que não pertençamos a ele. E o que nos parece mais grave é que, em lugar de uma aproximação, na qual haveria fortalecimento na proclamação do evangelho e na expansão do reino de Deus, a igreja brasileira tem sofrido um distanciamento entre as denominações e comunidades cristãs, agravado, entre outros fatores, pela pandemia da Covid-19 e por fatos da vida nacional. E esse distanciamento, mesmo que queiramos negar, já é notório inclusive para quem não professa nossa fé. Em outras palavras, ainda que pastores e líderes responsáveis tenham lutado e venham pelejando por uma unidade, o esgarçamento das relações entre diferentes igrejas – que, em alguns casos, chegou à ruptura – é uma realidade.




  É preciso deter esse processo, revertê-lo e promover a unidade.




  É preciso estabelecer conexões.




  Conectar significa ligar, unir, juntar, interligar, entre outras ações, e, talvez, seja um dos verbos mais relevantes para o universo evangélico brasileiro na contemporaneidade. É urgente que o verbo “conectar” saia do vernáculo dos púlpitos e convenções para a esfera das ações necessárias e crescentes, com o propósito de vivenciarmos realisticamente a experiência de “ser corpo”, contudo, não um corpo qualquer, mas o “corpo de Cristo”, tal qual descreveu o apóstolo Paulo (1Co 12.27).




  Conectar não significa ter uma compreensão de fé monocultural em termos de gestão, interpretação doutrinária e costumes, considerando que os múltiplos órgãos de um corpo têm funções diversas. Essa diversidade de formas e funções é fundamental para a composição de um organismo cujos sistemas cooperam para que o corpo funcione como uma unidade e cumpra o papel que lhe foi outorgado.




  Assim, o desejo expresso pelo Senhor Jesus de que “todos sejam um”, como ele era e é com o Pai, tem a dupla função de apresentar a Igreja, em sua unidade, como a representação de Cristo na terra e cooperar na missio Dei de restaurar todas as coisas, promovendo obras de justiça e transformando vidas. Daí o tema deste livro: “Unidade da Igreja e cooperação na missão”. Entretanto, não há como promover essa conexão, levá-la a efeito de forma a espelhar a unidade e frutificar na missão, se não atentarmos para aquilo que verdadeiramente é relevante na fé e para a preservação de um espírito humilde que se submete ao maior privilégio que nos foi concedido pelo Senhor: servir.




  Um texto que nos aclara a mente acerca da unidade, segundo o padrão divino, está nas palavras do apóstolo Paulo à igreja na cidade de Éfeso (Ef 4.3-6), quando nos exorta a “conservar a unidade do Espírito pelo vínculo da paz” (Ef 4.3) e prossegue lembrando que “há um só corpo e um só Espírito, assim como a esperança para a qual vocês foram chamados é uma só; há um só Senhor, uma só fé, um só batismo, um só Deus e Pai de todos, que é sobre todos, por meio de todos e em todos” (Ef 4.4-6).




  Outrossim, essa conexão que promove unidade e cooperação só é possível, como afirmamos anteriormente, se buscarmos cultivar em nós a humildade da qual o Senhor Jesus se revestiu, ao cumprir aquilo que lhe fora destinado desde o princípio. Como Paulo descreveu em sua Carta aos Filipenses:




  

    Nada façam por ambição egoísta ou por vaidade, mas humildemente considerem os outros superiores a si mesmos. Cada um cuide, não somente dos seus interesses, mas também dos interesses dos outros. Seja a atitude de vocês a mesma de Cristo Jesus, que, embora sendo Deus, não considerou que o ser igual a Deus era algo a que devia apegar-se; mas esvaziou-se a si mesmo, vindo a ser servo, tornando-se semelhante aos homens. E, sendo encontrado em forma humana, humilhou-se a si mesmo e foi obediente até a morte, e morte de cruz! (Fp 2.3-8)


  




  Como frisamos, em um mundo guiado pelo egoísmo e pelo individualismo, em que o “eu” tem preeminência sobre o “outro” e cada um procura escrever e seguir seu próprio caminho, acreditando não precisar de outras mãos que ajudem a encontrar saídas desse imenso labirinto, é essencial que a Igreja tenha uma postura diversa.




  Precisamos assumir a postura radical de “nos esvaziar de nós mesmos”. Isso não representa esquecer nossas raízes, nossas tradições, aquilo que nos identifica, porém não podemos nem devemos permitir que essas coisas falem tão alto, se assenhorem de nosso pensamento e de nossas atitudes, de forma a silenciar o evangelho em nós e a levantar um muro em meio aos cristãos, colocando, numa linguagem mais coloquial e metafórica, “cada um no seu quadrado”. Trata-se de entrar num processo de identificação com Cristo, em que, face àquilo que nos cabe na missão, isto é, diante da reponsabilidade que nos foi outorgada, precisamos crucificar nossos orgulhos, nossos achismos, nosso dogmatismo tolo; sair de nossa inamovibilidade missional e abraçar o irmão como aquele que chega não para ser liderado ou para liderar, mas para trabalhar conosco, para cooperar na obra, que não é nossa, mas do Senhor.




  Logo, tiremos a capa e nos revistamos com a toalha. Tomemos em nossas mãos a bacia. Saiamos ao campo, não com linho fino, sedas e bordados, mas unamo-nos àqueles que trajam vestes de trabalho, empunham a enxada, o facão, a tesoura, a caneta, o bisturi e tantas outras ferramentas.




  Nossa expectativa, insistimos, é que os textos que constituem essa obra contribuam para um entendimento sobre a urgência de estabelecer uma conexão plena entre as igrejas, especialmente nas áreas urbanas. O propósito é fomentar uma consciência saudável sobre a unidade da Igreja e promover, de forma concreta, um ambiente de amigável e frutífera cooperação missional, que alcance, transforme e promova desenvolvimento em múltiplas comunidades, através do esclarecimento acerca do evangelho de Cristo, da libertação do pecado e da promoção da dignidade, da paz e da esperança junto às pessoas.




  É tempo de promover unidade e de cooperar na missão para que possamos praticar a justiça, amar a fidelidade e andar humildemente com nosso Deus (Mq 6.8).




  Marcos Mendes 
Diretor de projetos da Missão ALEF




  INTRODUÇÃO




  Caminhando em amor 
caminhando-em-amor





  CHRISTOPHER Wright




  “ASSIM,permanecem agora estes três: a fé, a esperança e o amor,” disse Paulo, “o maior deles, porém, é o amor” (1Co 13.13). Enquanto pensamos na igreja em sua missão diante de todas as mudanças e desafios de nosso mundo atual e futuro, sabemos que essas três ainda devem ser características definidoras da igreja e de sua identidade. Devemos ser pessoas de fé (assim como Habacuque), de esperança (como Abraão) e de amor.




  E de todos os lugares possíveis na Bíblia que falam de amor – amor a Deus e amor ao próximo (o primeiro e segundo maiores mandamentos, como Jesus disse), e amor de um ao outro (o novo mandamento que Jesus nos deu como seus discípulos) –, escolhi me concentrar no apelo de Paulo aos cristãos em Roma. Ele vem como o clímax de sua grande carta aos Romanos nos capítulos 14 e 15.




  É aí onde ele usa o termo “andar em amor” (Rm 14.15, ARA), como um aviso de que certos tipos de comportamento entre cristãos são, precisamente, não andar em amor – especialmente quando discordam um do outro.




  Nós cristãos de todas as eras, incluindo nos dias de Paulo, temos divergências, não temos? O que mais são todas as denominações, senão uma triste prova disso? Temos denominações reformadas, arminianas, carismáticas, não carismáticas; e diferentes pontos de vista em relação a escatologia (milenistas, pré-milenistas, pós-milenitas, amilenistas), as formas de batismo (somente adultos, ou crianças?), o papel das mulheres na liderança da igreja e no ministério, e mesmo sobre missões (se estas incluem apenas o evangelismo ou também a transformação social).




  A questão é: uma vez que somos seguidores de Jesus, ou seja, aqueles que são chamados para ser como ele, para seguir seu exemplo, como devemos lidar com tais divergências? Como podemos amar uns aos outros apesar de nossas diferenças de tal forma que nosso amor a Deus, ao próximo e aos que estão fora da igreja não se torne carente de sentido porque nem mesmo podemos amar uns aos outros? Os capítulos 14 e 15 da Carta aos Romanos abordam precisamente essas questões, que são uma parte essencial da carta de Paulo – ainda que sejam, infelizmente, muito negligenciadas. Eu exortaria qualquer igreja ou grupo lutando com divergências a estudar esses capítulos e colocar em prática o que eles dizem!




  Paulo estava bem ciente das sérias diferenças nas comunidades de crentes que ele plantou, especialmente entre aqueles que tinham se tornado seguidores de Jesus de origem judaica e gentia. E temos algumas bases históricas para assumir que esta era uma questão muito divisiva em Roma quando Paulo escreveu sua carta. No final dos anos 40 depois de Cristo, o imperador Cláudio expulsou os judeus de Roma (cf. At 18.2). Então, em 54 depois de Cristo, o imperador Nero rescindiu isso, e muitos judeus expulsos retornaram (incluindo, sem dúvida, alguns que agora acreditavam em Jesus, como Priscila e Áquila). Paulo escreveu sua carta aos romanos no final dos anos 50 depois de Cristo – depois que aqueles judeus retornaram, quando havia atrito entre as igrejas nos lares em Roma. Os crentes gentios podem ter pensado que todos os judeus incrédulos deveriam ser rejeitados (não bem-vindos de volta) e consideravam seus irmãos judeus “fracos”, porque estes ainda estavam observando as leis judaicas de alimentação, guarda do sábado e assim por diante. Foi uma desavença séria – étnica, cultural e teológica.




  – NÃO, diz Paulo! Deus não rejeitou seu antigo povo (cap. 9–11).




  – Gentios e judeus devem aceitar um ao outro em Cristo (cap. 14–15).




  Nós explicaremos o problema um pouco mais adiante.




  Mas por que esse problema importava tanto para Paulo? Por causa da sua missão na Espanha! Isso é o que ele enfatiza na segunda parte do capítulo 15 – sua intenção de ir e levar o evangelho para a Espanha, no oeste distante. Como, porém, Paulo poderia pregar o evangelho da reconciliação de judeus e gentios em Cristo se a igreja em Roma fosse uma negação viva disso? Ou seja, a verdade do evangelho estava em jogo.




  E como ele poderia ter uma missão eficaz na Espanha se a igreja em Roma (sua igreja de envio, como ele pedia) estava dividida e sem dar apoio? Ou seja, a integridade de sua missão estava em jogo.




  Portanto, quando os cristãos persistem em desunião, divisão e desacordo, recusando-se a andar em amor e aceitação mútua, essas coisas são igualmente verdadeiras hoje: a verdade do evangelho é obscurecida, e nossa missão é ineficaz. Esse é um problema sério – tanto hoje quanto para Paulo.




  Então, se esse era o problema, qual é a resposta de Paulo? Fundamentalmente, o próprio evangelho! Pois é disso que trata




  Romanos. Assim, Paulo explica a grande história bíblica da criação, nossa rebelião e pecado humanos, a promessa de Deus, por meio de Abraão, para a bênção de todas as nações, e como Deus, em sua justiça e fidelidade, manteve essa promessa por meio de Jesus Cristo, libertando-nos, como Israel no êxodo, da escravidão e da morte no pecado, e nos levando – judeus e gentios crentes – a um relacionamento correto com Deus.




  E então Paulo explica o que isso significa para a maneira como os cristãos vivem e se comportam, para que Deus possa completar sua missão para todas as nações e toda a criação.




  Ou, em outras palavras, mais brevemente, em Romanos Paulo nos diz três coisas:




  – O que o evangelho tem criado




  – O que o evangelho exige




  – Para onde o evangelho leva




  Vamos ver cada um deles, pois realmente precisamos ver o apelo de Paulo nos capítulos 14 e 15 no contexto do restante de Romanos e, de fato, como clímax da carta. Eles não são apenas um apêndice pastoral. Paulo não está apenas dizendo: “Sabe, seria ótimo se vocês pudessem ser um pouco mais gentis uns com os outros”. Não – ele quer dizer: “Isso é o que o evangelho inteiro exige. Esta é uma questão do evangelho!”




  “VEJA O QUE O EVANGELHO TEM CRIADO!”




  Duas vezes, no início e no final de Romanos, Paulo nos diz qual era o objetivo de toda a missão e obra de sua vida: “Chamar dentre todas as nações um povo para a obediência que vem pela fé” (Rm 1.5; 16.26).




  Agora, essa frase inteira nos lembra imediatamente de Abraão, não apenas porque ele foi o grande modelo bíblico de fé e obediência, mas também porque foi a Abraão que Deus fez a promessa de que, por meio dele, traria bênçãos a todas as nações da terra.




  E a boa notícia, diz Paulo, é que Deus agora tornou isso possível por meio da morte e ressurreição de seu Filho, Jesus Cristo. Esse é o evangelho de Paulo – como ele explica também em Gálatas, Efésios e em Romanos 1–11.




  O Deus de Israel tem mantido sua promessa a Abraão e agora está estendendo a bênção de Abraão a todas as nações. Esse é o evangelho: que pessoas de todas as nações são incluídas no povo de Deus quando confiam em Cristo. Assim, a obra desse evangelho tem produzido comunidades multiculturais de cristãos em todo o Mediterrâneo – comunidades mistas: alguns eram judeus, como Paulo e os primeiros discípulos, e muitos eram gentios. Mas agora eles estão unidos pela fé em um único Deus e seu único Filho, o único Messias, Salvador e Senhor, Jesus de Nazaré. Para Paulo, parte da essência do evangelho era que todas aquelas velhas barreiras fossem dissolvidas. Por meio da cruz,




  Deus destruiu a inimizade e nos reconciliou uns com os outros e com Deus como “uma nova humanidade”.




  “Na sua carne desfez a inimizade, isto é, a lei dos mandamentos, que consistia em ordenanças, para criar em si mesmo dos dois um novo homem, fazendo a paz, e, pela cruz, reconciliar ambos com Deus em um corpo, matando com ela as inimizades” (Ef 2.15-16, ARC). Ou como ele coloca em Gálatas:
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